
 
 

 

ESTEVÃO: UM CRENTE USADO POR DEUS PARA REVELAR O PODER DE DEUS E A NECESSIDADE DO 
CORAÇÃO DO PECADOR (PARTE 1) 

Texto: Atos 6:8-15 

Meditação Bíblica: 

Continuamos em nossa série “Atos dos apóstolos: porque o Reino de Deus cresce para a sua glória!”.  
Semana passada, aprendemos que uma igreja saudável reconhece em obediência que precisa de uma 
liderança madura na fé para que todos os seus desafios, espirituais e práticos, sejam superados de maneira 
fiel ao propósito de Deus. Vimos o quanto o avanço do evangelho no mundo está ligado à fé, à humildade e 
ao foco na missão dos crentes em Jesus Cristo. 

Essa semana, em Atos 6:8-15, aprendemos que: O poder de Deus no anúncio do evangelho de Cristo está 
na verdade que revela a preferência do pecador pela mentira por causa da sua incredulidade. 

Tivemos a oportunidade de perceber o quanto a igreja de Cristo precisa depender do Espírito Santo para não 
se esfriar diante da incredulidade, que é a causa do mundo rejeitar a verdade e abraçar a injustiça. Para 
avançarmos em nosso testemunho fiel de Cristo, precisamos crer e contar com a provisão do Senhor! 

O texto bíblico da semana nos ajudou a encontrar alguns sinalizadores para nos ajudar a verificar se temos 
crido na Palavra da justiça ou se temos negligenciado a verdade por causa de nossa incredulidade. E o 
primeiro sinalizador é: 

1. O crente fiel ao Senhor anuncia com autoridade o evangelho de Cristo porque é capacitado por 
Deus. (6:8) 

Estevão foi um dos sete líderes escolhidos pela igreja para auxílio dos apóstolos (6:5). Era um homem que 
tinha bom testemunho, alguém cheio do Espírito – buscava se alimentar com as instruções dos apóstolos, 
com as Escrituras Sagradas e oração –, cheio de sabedoria – tinha maturidade espiritual e buscava agir 
segundo as orientações de Deus (6:3). 

Assim como os apóstolos, Moisés Elias, Eliseu e tantos outros profetas, Estevão também foi capacitado por 
Deus para realizar maravilhas e sinais, a fim de confirmar a autoridade do seu ensino da Palavra de Deus. 

Apesar de muitos valorizarem mais os sinais e maravilhas, vemos mais uma vez, na vida de Estevão, que os 
milagres e as maravilhas sempre estiveram a serviço do ensino da Palavra de Deus. 

Para anunciarmos ao mundo a verdade, então, precisamos crer no poder da Palavra de Deus (cf. Romanos 
1:16; 10:13-14; Tiago 1:17-18; 1Pedro 1:23).  

Ao olharmos para Estevão temos um bom exemplo encorajador para a vida cristã, que rejeita a incredulidade 
e preza pela Palavra da justiça. 

Outro sinalizador que o texto nos traz é: 

2. A pregação fiel do evangelho de Cristo produz oposição entre aqueles que não creem na ação de 
Deus que confirma a verdade. (6:9-10) 

Da mesma maneira que os profetas de Deus, inclusive os apóstolos, Estevão, também, recebeu grande 
oposição dos incrédulos por causa do anúncio fiel da Palavra de Deus.  

Os judeus helenistas (de fora de Jerusalém e Judeia), que não acreditavam na mensagem de Jesus, o Messias 
prometido por Deus ao seu povo, se incomodaram muito com o ensino de Estevão e discutiam com ele, 
tentando calá-lo. Alguns estudiosos acreditam que Saulo (Paulo antes da sua conversão) pudesse estar entre 



 
 

 

esses judeus, o que pode explicar a sua ira contra os cristãos, já que nenhum judeu podia vencer Estevão nos 
argumentos religiosos, pois ele estava cheio do Espírito (v.10). 

Olhando para trecho “ouvimos dizer que esse Jesus, o Nazareno” (v. 14), podemos perceber que Estevão 
anunciava com autoridade o Evangelho de Cristo, assim como os apóstolos ensinavam a igreja e o povo de 
Jerusalém. Ou seja, Estevão anunciava Jesus Cristo, o cumprimento das promessas de Deus sobre o Messias; 
a rejeição de Jesus Cristo pelo judaísmo, por causa da dureza do coração dos seus líderes e praticantes; a 
ressurreição de Jesus Cristo, como garantia do seu poder exclusivo para perdoar pecados; e a salvação 
somente em Jesus Cristo, que chama todo pecador ao arrependimento de pecados e à confiança nEle para o 
perdão de pecados (cf. Atos 4:8-12). 

Quando a pregação do evangelho de Cristo é fiel certamente confrontará credos religiosos que se oporão à 
verdade anunciada por Deus em Jesus Cristo. O anúncio fiel do evangelho confronta o discurso politicamente 
correto de que todos os caminhos levam a Deus, não concorda com a mentira de que a religião verdadeira é 
aquela que aceita com amor as diferenças.  

Se somos taxados por incrédulos de crentes muito legais, com uma mensagem muito “paz e amor”, fiquemos 
preocupados, pois, talvez não temos anunciado fielmente a Palavra da justiça, que trará muitas oposições 
dos homens obstinados no pecado. 

Todo salvo em Cristo, primeiramente, foi ofendido pelo evangelho, já que os seus pecados foram 
confrontados; e depois de confrontado, foi chamado a se posicionar pessoalmente diante do chamado do 
Senhor à fé e ao arrependimento; e depois de confrontado e responsabilizado, é guardado pela fé na salvação 
que só Jesus Cristo pode dar ao pecador. 

Aqui, então, vemos que a pregação fiel do evangelho de Cristo, no poder do Espírito Santo, sempre levantará 
discórdia entre os ouvintes, que rejeitam a verdade por causa da incredulidade de seus corações. 

Mais um sinalizador que o texto nos traz é: 

3. A pregação fiel do evangelho de Cristo revela a corrupção e a maldade naqueles que rejeitam a 
verdade. (6:11-14) 

Os judeus helenistas, quando não conseguiram vencer Estevão com os argumentos religiosos, tomaram 
medidas extremamente corruptas: suborno para que outros falassem mentiras contra Estevão. Semelhante 
ao que fizeram com Jesus no Sinédrio (Marcos 14:55-58), caluniaram Estevão para jogarem o povo contra ele 
e conseguirem apoio para a sua condenação.  

Aqui vemos que a pregação fiel do evangelho, não apenas traz oposição, como, também, revela a maldade 
do coração do pecador, que precisa desesperadamente do favor de Deus em Cristo. O pecado humano para 
fazer prevalecer a sua vontade egoísta lança mão de recursos dos mais questionáveis possíveis, dentre eles: 
mentiras, subornos, intrigas etc. 

Se você é um crente e tem sido caluniado na família, no trabalho, na sociedade em geral por causa do seu 
ensino fiel à Palavra de Deus, lembre-se de que isso é um sinal claro de que a verdade sempre traz tudo o 
que está oculto à tona.  A Palavra da vida é luz que revela a maldade do pecado que estava disfarçado, revela 
a corrupção, a injustiça, a podridão da vida sem Jesus Cristo. Então, se isso tem acontecido, não desanime, 
avance na proclamação com fidelidade e autoridade da Palavra de Deus! 

Por fim, outro sinalizador que o texto nos traz é: 

 



 
 

 

4. O pregador fiel do evangelho de Cristo demonstra que é separado por Deus para uma missão 
igualmente santa. (6:15) 

É difícil definirmos com detalhes o que seja essa aparência de um anjo no rosto de Estevão, mas o contexto 
bíblico (Êxodo 34:29-35; Mateus 17:1-8) nos mostra que Estevão revelou a presença de Deus; a justiça e a 
santidade de Deus; a paz e a segurança que a justiça de Deus traz ao crente. 

Estevão, cheio do Espírito Santo, estava demonstrando para os incrédulos a diferença que é a vida do crente 
que busca viver para glorificar o nome de Cristo. Muito mais do que correr atrás de sarça ardente, face 
brilhante, dente de ouro e tantas outras buscas frenéticas de nossa geração, precisamos perceber que o 
evangelho que salva é o mesmo que santifica, que revela o poder de Deus para transformar o pecador em 
adorador! 

Perguntas para a minha reflexão 

• Tenho visto em minha vida mais incredulidade ou apego à Palavra da justiça? 

• Tenho anunciado o evangelho? Se sim, tenho o anunciado fielmente? 

• Minha vida tem demonstrado a santidade que o poder de Deus produz no pecador perdoado?  

Aplicação Pessoal 

• Ouça novamente durante a semana a meditação bíblica “Estevão, um crente usado por Deus para 
revelar o seu poder e a necessidade do pecador (Parte 1)”. 

• Dedique tempo para alimentar-se da Palavra de Deus, para a oração e para o convívio com a igreja 
de Cristo. 

• Creia no poder de Deus que salva o pecador pela pregação da sua palavra e demonstre a sua fé 
anunciando fielmente o evangelho de Cristo. 

Oração Pessoal: Deus, obrigado por seu encorajamento! Senhor, ajuda-me a crescer na fé e na obediência à 
sua Palavra da justiça. Amém!  

Lembrar-se de orar por: 

▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 
▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 

▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos e 
enfermos. 

▪ Pelo sustendo de nossos irmãos enlutados, 
inclusive pela irmã Priscila que perdeu o pai 
essa semana. 

 


